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TRINTA E UM de outubro de 1517 é uma data muito especial para o cristianismo protes-
tante. Nesse dia, Martinho Lutero cravou as famosas 95 teses na Catedral de Wittenberg, ato 
que marcou o início de uma mensagem revolucionária para a época e que perdura até hoje.

Martinho Lutero e outros mártires da fé defendiam o que criam e tinham algumas carac-
terísticas em comum:

1. Plena convicção nas crenças fundamentadas na Palavra de Deus.
2. Disposição de defender essas crenças e, se fosse necessário, dar a própria vida antes de 

renunciar a fé.
3. Anunciar ao mundo que estava em trevas (Idade Escura) esta luz resgatadora e confor-

tante: as Escrituras.
Em suas últimas palavras, Ellen G. White disse: “Eu sei em quem tenho crido” (Mulher de Vi-

são, p. 537). Jó, homem íntegro e reto, provado ao máximo, mas sempre fiel ao Senhor, declarou: 
“Eu sei que meu redentor vive e por fim se levantará sobre a Terra” (Jó 19:25). Os Reformadores 
também deixaram registradas frases que resumiam as suas crenças:

John Wycliffe – “A verdadeira autoridade emana da Bíblia, que contém o suficiente para 
governar o mundo” (citação em seu livro De sufficientia 
legis Christi).

Martinho Lutero – “[...] pelos textos da Sagrada Es-
critura que citei, estou submetido à minha consciência e 
unido à Palavra de Deus. Por isso, não posso nem quero 
retratar-me de nada, porque fazer algo contra a consciência 
não é seguro nem saudável”. “Não posso fazer outra coisa, 
esta é a minha posição. Que Deus me ajude!” (Wikipédia).

John Huss – “Jesus, filho de Davi, tem misericórdia de 
mim” (cantado por Huss enquanto era queimado vivo – 
Wikipédia).

Já passaram 500 anos da chamada Reforma Protestante 
e precisamos voltar a suscitar jovens com esses mesmos 
valores, capazes de defender suas crenças e dispostos a 
lutar para que esses princípios bíblicos sejam conhecidos 
pelos necessitados da Palavra de Deus.

Querido líder, leve a sua juventude a estudar mais a 
Bíblia e aprofundar-se em suas crenças. Aproveite cada 
culto jovem, acampamento, encontro de PG, classe jovem 
da Escola Sabatina, retiro e vigília para reforçar a prática da 
fé. Que a nossa juventude possa ter segurança e convicção 
na hora de dizer EU CREIO.

Sempre Maranata!

Pr. Carlos Campitelli

Eu creio
[ Editorial ]
Pr. Carlos Campitelli 
Divisão Sul-Americana da IASD
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Janeiro
Missão Calebe – Em 2016, fomos 144.867 Calebes no 

território da Divisão Sul-Americana. Em 2017, queremos ter 
mais de 161.000 jovens missionários trabalhando no topo du-
rante suas férias. Siga esse movimento em @MissaoCALEBE. 
Será uma excelente oportunidade de servir a Deus e fazer um 
intercâmbio com pessoas de outros lugares. Faça parte desse 
exército de jovens que dedica seu tempo e talento para salvar 
do pecado e guiar no serviço! Mais informações em  www.
missaocalebe.org.br  

Fevereiro
Acampamento de Verão e 10 Dias de Oração – De 24 

a 28 de fevereiro de 2017, teremos os tradicionais Acampa-
mentos de Verão. Aproveite esse retiro com os seus jovens e 
demais membros da igreja para lançar o planejamento anual 
e fortalecer os objetivos do Ministério Jovem da sua igreja.

De 9 a 18 de fevereiro, certamente nos uniremos ao progra-
ma do Ministério da Mulher, participando ativamente dos 10 
Dias de Oração. Serão momentos preciosos de relacionamento 
com Jesus, uma ótima oportunidade de agradecer o cuidado e 
a direção de Deus, pedir que o Senhor abençoe o programa do 
Ministério Jovem e orar pedindo que o Espírito Santo interce-
da na vida daqueles que ainda não conhecem as boas-novas 
do evangelho. Será uma excelente maneira de começar o ano!

O sábado 18/02 será o dia do lançamento do projeto de 
Mordomia #PrimeiroDeus – Aprendendo a Meditar na 
Bíblia. Teremos uma ferramenta fantástica para os nossos 
jovens firmarem seus hábitos de estudo da Palavra de Deus, 
compreensão da mesma e busca pela fidelidade completa.

Março
Global Youth Day – A celebração do Dia Mundial do Jovem 

Adventista será no sábado 18 de março. Esse movimento internacio-
nal tem sido uma benção para a juventude adventista, tem firmado 
o propósito de cada um ser as mãos e os pés de Jesus e também 
tem impactado a comunidade com ações do bem. Acompanhe o 
programa que será transmitido ao vivo, especialmente no horário da 
Divisão Sul-Americana. Baixe o APP GYD e participe da progra-
mação postando fotos e vídeos com #GYD17 e #GlobalYouthDay.

NÃO SE ESQUEÇA:
• �Contrate o Seguro Anual para que os seus jovens es-

tejam protegidos em todas as atividades do Ministério 
Jovem durante este ano.

• �Em 2017, continuaremos com o DVD Adoradores 2.
• �Os livros do Curso de Leitura 2017 são:
	 • �Jovens: A Revolução do Espírito - CPB
	 • �Universitários: Mundo virtual - CPB 

[ Desafios do Trimestre ]
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Missão: Fazer discípulos através da:
a. �Comunhão: Fortalecer o jovem no estudo da Lição 

da Escola Sabatina e no projeto Reavivados por Sua 
Palavra.

b. �Relacionamento: Promover a participação de cada 
jovem em um Pequeno Grupo e também na classe de 
jovens da Escola Sabatina, desenvolvendo seus dons.

c. �Missão: Comprometer mais jovens na missão de ma-
neira pessoal, incentivando a participação na Missão 
Calebe, Um Ano em Missão ou como voluntário no 
Serviço Voluntário Adventista.

RESUMO DA MISSÃO – 4 ÊNFASES (ATOS 1:8):
a. �Jerusalém – Evangelizar parentes, amigos, vizinhos, 

etc. Cada um salvando um.
b. �Judeia – Missão Calebe.
c. �Samaria – Um Ano em Missão.
d. �Até os confins da Terra – Serviço Voluntário Adventista.

#PRIMEIRODEUS #VIDAEMCOMUNIDADE 
#MEUTALENTOMEUMINISTERIO

Meta principal do Ministério Jovem: que cada jovem 
tenha a experiência de viver em comunidade, participando 
ativamente de um Pequeno Grupo e unidade de ação da Escola 
Sabatina. Este espaço será o lugar onde o jovem aprimorará 
seus relacionamentos, será discipulado e desenvolverá seus 
dons para o serviço.

Visão geral do 

Ministério Jovem

Curso de Leitura 2017 – 

• �Jovens: A Revolução do Espírito: Você está preparado? – 
do autor Ron E. M. Clouzet, editora CPB.

• �Universitários: Mundo Virtual. Riscos e Oportunidades 
das Novas Tecnologias – organizado por Vanderlei 
Dorneles, editora CPB.

“Temos hoje um exército de jovens que, se for convenientemente dirigido e animado, muito poderá fazer. 
Necessitamos de que nossos filhos creiam a verdade. Desejamos que sejam abençoados por Deus. Queremos 
que desempenhem uma parte em bem organizados planos para auxiliarem outros jovens. Sejam eles de tal 
maneira preparados que possam corretamente representar a verdade, dando a razão da esperança que neles 
há, e honrando a Deus em qualquer ramo da obra para que estiverem habilitados!...” (Testemunhos para Mi-
nistros e Obreiros Evangélicos, p. 32).
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Tema do ano: Eu Creio. Enfatiza-
remos o estudo mais profundo e a 
vivência das verdades bíblicas. Re-
lembraremos os grandes heróis da 
fé, sua vida de entrega e defesa de 
suas crenças. 

Ano Bíblico: #RPSP e Convencio-
nal. Estamos engajados no projeto 
mundial Reavivados por Sua Pala-
vra. Para aqueles que estão cum-
prindo os requisitos dos cartões de 
liderança, teremos o Ano Bíblico 
Convencional. 

#PrimeiroDeus – Aprendendo a 
Meditar na Bíblia: O lançamento será 
no dia 18 de fevereiro. Este material 
será uma ferramenta fantástica para 
nossos jovens firmarem seus hábitos 
de leitura da Bíblia, compreensão 
da mesma e busca pela fidelidade 
completa.  

Maná: Vamos fortalecer o estudo diá-
rio da lição da Escola Sabatina, pois esse é 
o nosso maná. É importante promover 
a assinatura anual para que nenhum 
jovem fique sem o guia de estudo.

Culto Jovem: Continua-
mos com a proposta do formato 
simplificado: Louvor, Oração, 
Testemunho e Mensagem. O 
Culto Jovem é a celebração 
das ações que os jovens estão 
realizando e um espaço para 
nutrir-se espiritualmente. 

Semana Jovem: De 22 a 29 de julho, será realizada a Se-
mana Jovem na sua igreja local. Prepare um bom programa 
para que os jovens sejam levados a reflexão da Palavra e 
tomada de decisões.

Missão Calebe: Contagie a sua ju-
ventude a fazer parte deste exército que 
dedica as férias para salvar do pecado e 
guiar no serviço. Mais informações em 
www.missaocalebe.org.br. Siga esse 
movimento em @MissaoCALEBE.

OYiM – O projeto Um Ano 
Em Missão tem como objetivo 
levantar uma geração apai-
xonada pela missão e pelo 
voluntariado. Desejamos 
que essa visão de discipula-
do e missão possa ser amplamente 
replicada em todo o território da 
Divisão Sul-Americana. Desde já, 
sonhamos com jovens dedicando um ano de sua 
vida servindo ao Senhor e ao próximo. A meta é que cada 
Associação/Missão tenha pelo menos uma equipe OYiM 
em 2017, totalizando mais de 1.000 jovens dedicando Um 
Ano em Missão. 

Global Youth Day: A cele-
bração será no dia 18 de mar-
ço. Baixe o aplicativo GYD e 
participe dessa programa-
ção postando fotos e vídeos 

com as hashtags #GYD17 e 
#GlobalYouthDay. Acompanhe o pro-

grama que transmitirá ao vivo as ações realizadas 
pela juventude adventista ao redor do mundo. 

Vida por Vidas: Esse projeto tem si-
do uma benção para a igreja e altamen-
te relevante para a comunidade. Sob o 
lema “O bom sangue é feito de bons 
hábitos”, a campanha 2017 incenti-
vará o cuidado da saúde através dos 
oito remédios naturais. Cultivando 
hábitos saudáveis, teremos um 
bom sangue para doar. 

APP do Ministério Jovem: No Dia Mundial do Jovem 
Adventista (18/03), faremos o lançamento de um APP que 
será super legal para nossa juventude e liderança. Fique 
conectado!

que essa visão de discipula-
do e missão possa ser amplamente 
replicada em todo o território da 
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Medalhas de ouro, prata e bronze: 
Esse projeto é um bom incentivo para 
que os jovens e seus amigos desenvol-
vam ainda mais suas capacidades f ísi-
cas, mentais e espirituais. 

Programa de capacitação para lí-
deres do Ministério Jovem: Incenti-
vamos cada membro da direção do 
MJ local a participar do programa de 
capacitação e treinamento que a Igre-
ja Adventista disponibiliza. Sejam 
investidos como Líder, Líder Master 
e Líder Master Avançado. 

Livros e revistas de apoio 
para os líderes do Ministé-
rio Jovem: Tenha sempre em 
mãos o Manual Jovem, o livro 
Salvação e Serviço, o Manual 
do Uniforme, as revistas Ação 
Jovem e Conexão 2.0. 

Ministério da Música: Em 2017, 
continuaremos com o projeto mu-
sical Adoradores 2. Promova o uso 
dessas músicas nos momentos de 
louvor e incentive os jovens a tocar 
com seus instrumentos. 

Sistema de Gerenciamento do Ministério Jovem + Se-
guro Anual – Cadastre os integrantes do Ministério Jovem de 
sua igreja no Sistema de Gerenciamento e use esta ferramenta 
para ter um departamento mais organizado. Faça o Seguro 
Anual, proteja os seus jovens e descubra as vantagens que isso 
tem para seu grupo. 

MUA – Ministério de Universitá-
rios Adventistas: Estamos organizando 
para que as igrejas que têm universi-
tários invistam em um programa de 
atendimento e apoio para que os jo-
vens sejam verdadeiros missionários 
no campus onde estudam. Ao lado, 
apresentamos o novo logo mundial 
do Ministério de Universitários. 

Congresso Mundial de 
Jovens: De 30 de julho a 4 de 
agosto de 2018, haverá o Con-
gresso Mundial de Jovens em 
Stuttgart, Alemanha. Esse 
evento estará direcionado 
especialmente para líde-
res do Ministério Jovem. 
Faça planos de participar dessa 
oportunidade única! 

Promocional: adventistas.org/congressomundialmj

REDES SOCIAIS DO MINISTÉRIO JOVEM: 
•  Site:  http://www.adventistas.org/pt/jovens/ 
•  Facebook:  https://www.facebook.com/jovensadventistasbrasil 
•  Instagram:  https://www.instagram.com/jovensadventistasbrasil/ 
•  Twitter:  @MinisterioJovem  e  @MissaoCALEBE 

IMPORTANTE: Os jovens devem ter um envolvimento direto em 
todos os grandes projetos da igreja. Veja o calendário:

•  Dez Dias de Oração: 9 - 18 de fevereiro.
•  Semana Santa: 8 - 16 de abril.
•  Impacto Esperança: 27 de maio (distribuição do livro) e 28 de 

maio (feiras de saúde).
•  Multiplicação de Pequenos Grupos: 5 de agosto.
•  Batismo da Primavera: 16 e 23 de setembro.
•  Semana de Colheita: 18 - 25 de  novembro.
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Bandeira!
CRISTO CHAMA OS VOLUNTÁRIOS PARA SE ALISTAREM SOB SUA

DEBORAH LESSA - VOLUNTÁRIA NA INGLATERRA

www.voluntariosadventistas.org
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FILLIPE LESSA 

BRUNO ALEXANDRE 

Daniela Flores

DESS HERRERA   

JADER SILVEIRA

INGLATERRA

URUGUAI

LÍBANO

MONGÓLIA

BRASIL

Daniela é do Chile e agora está no Instituto 
Adventista do Uruguai como voluntária cuidando de 
toda a alimentação do colégio. Ao falar sobre sua 
motivação para a missão, a voluntária afi rma que 
“Às vezes é necessário pausar os sonhos pessoais 
para ajudar com os sonhos de outras pessoas”.

Bruno Alexandre é estudante de Teologia no UNASP  
de EC e está atuando como voluntário na ADRA-Líbano. 
Além disso, nos fi nais de semana, ele ajuda em um 
centro de infl uência que recebe crianças e adolescentes 
refugiadas, dando estudos bíblicos e ajudando no 
clube de Desbravadores. pessoas dessa região.

Jader Silveira saiu do Brasil e foi às terras geladas 
da Mongólia para dar aulas de informática. Ele é 
formado em Computação e está cursando Teologia 
no IAP. Decidiu, assim como vários jovens, parar por 
um tempo o curso na faculdade para trabalhar durante 
um ano como voluntário em uma escola adventista na 
Mongólia.

Fillipe e Deborah Lessa são do Brasil, juntos 
decidiram dedicar um ano de serviço como 
voluntários no sul da Inglaterra. Eles desenvolvem 
projetos para crianças e adolescentes como teatro 
de sombras e fantoches, com o intuito de apresentar 
Cristo. Eles também são responsáveis por auxiliar o 
ministério jovem da cidade.

Dess Herrera é colombiana e já está em seu 
terceiro voluntariado. Ela já foi voluntária em outros 
lugares como a Bolívia e a FAAMA. Atualmente 
ela é voluntária no escritório do Serviço Voluntário 
Adventista em Brasília, auxiliando centenas de 
jovens que querem ser voluntários.
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“Vocês não me escolheram, mas eu 
os escolhi para irem e darem fruto, 

fruto que permaneça […]” (João  5:16).
LOUVOR
Amigos da Esperança – CD Jovem 2011
Somos Teus – CD Jovem 2012
Amigo de Verdade – CD Jovem 2011

[ Culto 1 ]
Autor:  Pr. César Sifuentes – Missão Argentina do 
Centro-Oeste – União Argentina

Dize-me com 
quem andas…
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TESTEMUNHO
CONTA-SE QUE CERTA vez, em meio a uma guerra, um sol-
dado disse a seu tenente: “Meu amigo não voltou do campo de 
batalha, senhor. Solicito permissão para ir buscá-lo”. “Permissão 
negada”, respondeu o oficial. “Não quero que você arrisque a 
sua vida por um homem que provavelmente já está morto”.

O soldado, ignorando a proibição, saiu e uma hora depois 
voltou mortalmente ferido, transportando o cadáver de seu 
amigo. O oficial ficou furioso e esbravejou: “Eu lhe disse que 
certamente seu amigo já estava morto. Agora eu perdi dois 
homens! Diga-me, valeu a pena ir até lá atrás de um cadáver?”

O soldado moribundo respondeu: “Claro que sim, senhor. 
Quando eu o encontrei, ele ainda estava vivo e me disse: ‘Eu 
sabia que você viria’”.

Amigo é aquele que chega quando todo mundo foi embora.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Aproveitemos este momento para orar especialmente por 

nossos bons amigos, aqueles que podemos chamar de incon-
dicionais. Oremos para agradecer a Deus por um dia tê-los 
colocado em nosso caminho. Oremos para que sejam fiéis 
servidores da causa de Jesus. Para que sua vida siga iluminan-
do a vida de outros, assim como um dia iluminaram a nossa.

MENSAGEM:
Vejamos algumas frases populares:
– “Os seus melhores amigos são os que fazem o possível para 

mostrar as melhores qualidades que você possui” (John Mason).
– “Se você se junta aos lobos, aprenderá a uivar; mas se você 

se junta às águias, aprenderá a voar muito alto”.
– “Dize-me com quem andas e eu te direi quem és”.

Com quem você anda?
Amigos, a verdade é que, para o bem ou para o mal, acabamos 

parecidos com as pessoas com as quais nos relacionamos.
Um provérbio búlgaro diz: “Se você está dando dois passos 

para frente e um para trás é porque há associações mistas em 
sua vida”. Quanto menos andarmos com aqueles que não nos 
ajudam a crescer e a nos desenvolver, menos dificuldades te-
remos na vida. “Assim como a água reflete o rosto, o coração 
reflete quem somos nós” (Pv 27:19). 

“Aquele que anda com os sábios será cada vez mais sábio, 
mas o companheiro dos tolos acabará mal” (Pv 13:20).

A riqueza de um homem é medida pela qualidade de seus 
amigos. “É melhor ter companhia do que estar sozinho, porque 
maior é a recompensa do trabalho de duas pessoas. Se um cair, 
o amigo pode ajudá-lo a levantar-se. Mas pobre do homem 
que cai e não tem quem o ajude a levantar-se! [...] Um homem 
sozinho pode ser vencido, mas dois conseguem defender-se. 
Um cordão de três dobras não se rompe com facilidade” (Ec 
4:9-10, 12).

CONCLUSÃO
No Talmude há um relato a respeito de um judeu que pos-

suía três amigos. Em certa ocasião, ele foi intimado a se de-
fender de uma acusação. O homem então procurou os amigos 
e lhes pediu que o acompanhassem ao tribunal. O primeiro 
amigo disse: “Nem você nem eu seremos beneficiados se eu 
o acompanhar”. O segundo amigo confessou que poderia ser 
perigoso acompanhá-lo, visto que o imperador poderia acusá-
-lo de alguma ofensa contra a lei ou de ser cúmplice do delito. 
Porém, mesmo assim prometeu acompanhá-lo até a porta do 
tribunal. Contudo, o terceiro amigo disse: “Não tenha medo. 
Eu irei com você à presença do imperador. Vou dizer-lhe que 
o conheço e que confio em você. Eu não vou deixá-lo até que 
você seja liberado”.

Assim são os amigos. Ninguém é perfeito, mas há amigos 
tementes a Deus, que amam o próximo, que edificam, que são 
leais à sua igreja e que têm o desejo de ajudar os outros. Quan-
to aos que se parecem aos dois primeiros amigos, o melhor 
é perdê-los. Porém, os que se assemelham ao terceiro, vale a 
pena conservá-los e honrar a amizade.

ESPÍRITO DE PROFECIA:
“O vínculo da amizade é algo misterioso que une os corações, 

de tal maneira que os sentimentos, os gostos e os princípios 
de duas pessoas se identificam intimamente. Um observa o 
espírito do outro e como que o assimila. [...] A influência pode 
ser inconsciente, e mesmo assim não menos poderosa” (Minha 
Consagração Hoje, p. 191).

MÃO NA MASSA
Louvor: Com antecedência, peça aos participantes do Culto 

Jovem para trazerem um cartão contendo as virtudes que ad-
miram em seus amigos e que gostariam de possuir. A entrega 
ocorrerá durante os momentos de louvor.

Testemunho: Algumas pessoas selecionadas poderiam 
convidar um amigo para assistir ao Culto Jovem para, publica-
mente, receber o agradecimento por sua amizade, mencionando 
os dons e virtudes pelos quais são admirados. 

Oração intercessora: Convide esse amigo para ser objeto 
da oração intercessora que você fizer, agradecendo a amizade 
e pedindo que juntos se preparem para receber Jesus quando 
Ele voltar. 

Mensagem: Poderiam ser apresentados certos pensamen-
tos-chave do tema, em PowerPoint, para fixar os conceitos. 
Também poderia ser representada uma situação ressaltando 
a importância da boa amizade com Jesus.
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“Pois o amor de Cristo nos 
constrange, porque estamos 

convencidos de que um morreu por 
todos; logo, todos morreram. E ele 

morreu por todos para que aqueles 
que vivem já não vivam mais para 

si mesmos, mas para aquele que 
por eles morreu e ressuscitou” 

(2 Coríntios 5:14, 15).

LOUVOR
Dez mil razões – CD Jovem 2015
Nas Tuas Mãos – CD Jovem 2014
Mais que paixão – Música tema 
2016: https://www.youtube.com/
watch?v=yRc0J0jZAaI

[ Culto 2 ]
Autor: Marcelo Quiñones  
Ministério Jovem - AAS – União Argentina

Um grito 
de guerra
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TESTEMUNHO
O GRITO DE guerra é uma palavra ou frase simples, com 
força, que estimula os membros ou seguidores de alguém ou 
de alguma entidade a se unirem na luta ou na ação. 

Na heráldica, o grito de guerra é geralmente colocado em 
uma moldura sobre o escudo. O grito de guerra é um aspecto 
da batalha épica. Compartilharemos alguns exemplos:

• �“Espartanos! Qual é a sua profissão?” “Aú, aú, aú”.
• �“Eles podem tirar nossas vidas, mas jamais irão tirar nossa 

liberdade” (W. Walace).
• “Viver com honra ou morrer com glória” (General Patton).
• �“Avante, meus filhos! Não deixem o seu general só!” (Ge-

neral Miaja).
• �“Içai as bandeiras. Temos tudo o que necessitamos” (Os pi-

ratas do Caribe).
Nos períodos de guerra, uma frase curta e poderosa podia 

motivar os homens a darem o máximo de si, até mesmo a vida, 
por um ideal. Para alcançar nossos sonhos é importante que 
também tenhamos o nosso grito de guerra pessoal.

Contrário ao grito de guerra dos atenienses: “É melhor 
morrer de pé do que viver de joelhos”, nós, jovens adventistas, 
preferimos viver de joelhos diante de Deus para ter forças para 
poder lutar em pé. 

ORAÇÃO INTERCESSORA
Hoje intercederemos pelos jovens que não têm motivos 

para viver, para lutar e que não têm desafios diante de si. Tal-
vez se sintam vencidos, sem poder vislumbrar um horizonte 
de esperança. Pode haver outros que conhecem a sua batalha, 
mas que não têm um lema que os anime e os desafie a se es-
forçarem mais. Talvez suas forças estejam se esgotando para 
persistirem em seus propósitos. Talvez estejam desanimados 
porque as coisas não estão saindo como esperavam. Como 
jovens adventistas, oraremos para que nossos amigos possam 
descobrir o propósito de Deus. 

MENSAGEM
Para que alcancemos nossos sonhos é muito importante 

que tenhamos nosso próprio grito de guerra para enfrentar a 
batalha. A Bíblia está repleta de mensagens de esperança, de 
ânimo e de força. Deus nunca nos deixou sem uma promessa.

Em nossa vida há muitos inimigos e batalhas a serem en-
frentados e é normal que, às vezes, nosso ânimo se abata. Nesse 
momento, o “grito de guerra” pode ser o que nos dê o impulso 
adicional, que nos lembre do porquê de tudo o que fazemos. 
Esse “grito” não substituirá a ideia clara de nosso propósito, 
antes irá potencializá-la. 

O objetivo do Ministério Jovem é SALVAR DO PE-
CADO E GUIAR AO SERVIÇO. Porém, ele necessita 

de um estímulo e nosso lema é: O AMOR DE CRISTO 
ME MOTIVA.

O lema é a força que impulsiona o movimento JA. Com o 
amor de Cristo, o êxito está assegurado, visto ser uma fonte 
inesgotável de poder. Deveríamos usá-lo com mais frequên-
cia. Na verdade, toda vez que o usarmos ele se tornará mais 
e mais forte e dará novo sentido à razão e à emoção. Nosso 
grito de guerra nos leva a fazermos parte da Missão Calebe, 
do Pequeno Grupo, Vida por Vidas, Um Ano em Missão, 
Culto Jovem, etc. MARANATA!

ESPÍRITO DE PROFECIA
 “Temos hoje em dia um exército de jovens que podem fazer 

muito, se devidamente dirigidos e animados. Queremos que 
nossos filhos acreditem na verdade. Queremos que eles sejam 
abençoados por Deus. Queremos que eles tomem parte em 
planos bem organizados para auxiliarem outros jovens. Que 
todos sejam tão bem preparados, que possam representar 
devidamente a verdade, dando a razão da esperança que há 
neles, e honrando a Deus em qualquer ramo da obra no qual 
se achem aptos a trabalhar” (Serviço Cristão, p. 22). 

MÃO NA MASSA
Louvor: O canto central deste programa é: Mais que Paixão, 

porque nosso grito de guerra não é um sentimento condicio-
nado ou passageiro. É muito mais que isso. É o amor de Cristo 
e não uma simples paixão.

Testemunho: Tendo em vista esse tema, poderia ser pro-
jetado algum curta-metragem destacando a importância 
do grito de guerra (sugestão:  https://www.youtube.com/
watch?v=tnfga7tbMYI .) Outra sugestão é trazer algum mem-
bro das forças armadas para que fale a esse respeito. Porém, na 
seção Mensagem, dar maior ênfase ao nosso lema. 

Oração intercessora: Antes de orar, a pessoa escolhida para 
proferir a oração poderá ler Deuteronômio 20:1-4. Anotem ca-
da pedido de oração e deem a conhecer aos destinatários (por 
meio do WhatsApp, Facebook, SMS, etc.) que neste momento 
vocês estão orando por eles. 

Mensagem: Lembre-se de que hoje, 18 de março de 2017, 
é o Dia Mundial do Jovem Adventista. Sugerimos que antes 
do Culto Jovem haja uma atividade missionária para mostrar 
à comunidade que o amor de Cristo nos motiva a lhes levar a 
salvação através do serviço. O êxito desse programa dependerá 
daquilo que for planejado antecipadamente (trabalho missio-
nário, de acordo com a orientação da Associação/União) e 
depois (atividade recreativa local). Encerre convidando todos 
a repetirem várias vezes o lema (alguém inicia: “O amor de 
Cristo”, e o grupo completa a frase: “me motiva”). 
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“O justo viverá pela fé” 
(Romanos 1:17).

LOUVOR
A Única Esperança – CD Jovem 2014
Creio em Seu Amor – CD Jovem 2000
Vou me Entregar – CD Jovem 2014

[ Culto 3 ]
Autor: Pr. Raúl Kruse
Ministério Jovem Abo - União Argentina

Impossível 
salvar-me

impossível 
perder-meX

14   |   jan-mar  2017



jan-mar  2017   |   15

TESTEMUNHO
QUANDO EU ERA menino, uma das minhas preocupações 
era ganhar o sustento para sobreviver. Eu cantava de porta em 
porta para conseguir recursos para aliviar a fome. Ao longo 
dos anos, as minhas preocupações deixaram de se concentrar 
no estômago e passaram para a minha mente e coração. Com 
frequência, eu ia dormir angustiado, atormentado pela ideia 
que haviam me inculcado de um Deus tirano e cruel, em vez 
de um bondoso Pai celestial. 

Porém, um achado marcou profundamente a minha vida. 
Eu estava na Biblioteca da Universidade de Erfurt quando en-
contrei uma Bíblia e exclamei: “Oh! Quem dera Deus me desse 
tal livro!”. A partir desse momento, o meu amor pela Palavra de 
Deus nunca cessou e esse encontro fortuito deu início a uma 
nova concepção de Deus e Seu plano de salvação. 

Em um dos momentos dif íceis da minha luta espiritual, Deus 
usou um amigo que, em uma conversa, me disse: “Ao invés de 
se martirizar por suas faltas, lance-se nos braços do Redentor. 
Confie nEle, na justiça de Sua vida, na expiação de Sua morte. 
Ouça o Filho de Deus, que se fez homem para lhe assegurar o 
favor divino. Lutero, ame a quem o amou primeiro!”.

Foi ele que me falou para deixar de olhar para mim mesmo 
e para me fixar na Palavra de Deus, para que assim pudesse ir 
a Jesus, o Salvador que perdoa os meus pecados.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Oremos pedindo a Deus que nos ajude a ter amor verdadeiro 

e recíproco por nosso Salvador. Que possamos crer plenamente 
na Palavra de Deus e levá-la aos que ainda não a conhecem.

MENSAGEM
A semente da Palavra na vida de Martinho Lutero deu seu 

fruto. Enquanto subia de joelhos a famosa “Escada de Pilatos” 
para obter a indulgência por seus pecados que o atormentavam, 
veio à sua mente o texto bíblico: “O justo viverá pela fé” (Ro-
manos 1:17). Imediatamente ele se pôs de pé e saiu correndo 
daquele lugar, sentindo vergonha e horror, compreendendo 
que a salvação não se ganha por indulgência nem por méritos 
próprios. Essa passagem marcou a fogo a vida do reformador 
e a posteridade do pensamento cristão. 

Martinho Lutero resume sua experiência em uma frase 
simples, mas profunda: “Olhei para mim mesmo e vi que era 
impossível me salvar; olhei para Jesus e vi que era impossível 
me perder”. 

Na Bíblia, lemos o relato de dois apóstolos que, quando pas-
saram por um momento de fraqueza espiritual, por frustração 
e angústia por seus pecados, tomaram caminhos diferentes. 
Ambos eram íntimos de Jesus; ambos O traíram. Judas olhou 

apenas para si mesmo e, constrangido por seu pecado, se en-
forcou. Pedro, mesmo sentindo a culpa por negar a seu Amigo, 
decidiu olhar apenas para Jesus e, em verdadeiro arrependi-
mento, foi restituído à comunhão com Deus.

Em quem fixamos nossos olhos? O apóstolo Paulo nos lem-
bra em quem devemos focar: “tendo os olhos fitos em Jesus, 
autor e consumador da nossa fé” (Hebreus 12:1). A salvação 
não está em nós. Ela está em Jesus.

• Quem nele crê não é condenado (João 3:18).
• Creia no Senhor Jesus, e serão salvos, você e os de sua 

casa (Atos 16:31).
• Tendo sido, pois, justificados pela fé, temos paz com Deus, 

por nosso Senhor Jesus Cristo (Romanos 5:1).
Quando Lutero compreendeu o amor perdoador de Deus, 

dedicou suas melhores energias e talentos para ensinar, pregar, 
escrever, traduzir, viver e compartilhar sua descoberta. Pense 
no que Deus pode fazer com você.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Mediante a fiel manutenção de sua integridade cristã, 

podem os jovens, como o nobre Lutero, exercer uma forte 
influência na obra da reforma. Necessita-se de tais homens 
neste tempo. Deus tem uma posição e uma obra para cada 
um deles” (Exaltai-O, p. 394). 

“Quanto mais o homem contemplar seu Salvador e fami-
liarizar-se com Ele, tanto mais assimilará Sua imagem e fará 
as Suas obras. A época em que vivemos está reclamando uma 
ação reformadora. A luz da verdade que brilha sobre nós requer 
homens de determinação e verdadeiro valor moral, a fim de 
diligente e perseverantemente atuarem em prol da salvação 
de todos os que atenderão ao convite do Espírito de Deus” 
(Testemunhos para a Igreja, v. 4, p. 488). 

MÃO NA MASSA
Louvor: Os jovens responsáveis pelo louvor devem se reunir 

com antecedência a fim de ensaiar os cantos para que sejam 
executados em vozes e com instrumentos ao vivo.

Testemunho: A pessoa encarregada de apresentar o tes-
temunho deve se vestir de frade, como Lutero, e contar o 
testemunho em primeira pessoa, com base no livro O Grande 
Conflito, capítulo 7.

Oração intercessora: O tema é propício para que o mo-
mento de oração seja individual. Pode-se colocar uma suave 
música instrumental de fu‑ndo enquanto cada um ora.

Mensagem: Como complemento à mensagem, os jovens 
podem permanecer depois do culto para assistir ao filme: 
Martinho Lutero –  https://www.youtube.com/watch?v=r_
NUmt6XFTs 
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“Para que venham a tornar-se puros 
e irrepreensíveis, filhos de Deus 

inculpáveis no meio de uma geração 
corrompida e depravada, na qual vocês 

brilham como estrelas no universo” 
(Filipenses 2:15).

LOUVOR
Eis-me Aqui – CD Jovem 2016
Geração Esperança – Jovem 2010
Brilha em Mim II – CD Jovem 2009

[ Culto 4 ]
Autor: Pr. Christian Montiveros 
Diretor de Jovens da AAN - União Argentina

Luz em sua 
geração
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TESTEMUNHO
ERA UM DIA chuvoso, e uma criança ouvia atentamente seu 
pai, o pastor, enquanto falava da necessidade de testemunhar. 
Em seu pequeno coração, tomou a decisão de sair naquele dia 
mesmo para falar de Cristo a outras pessoas.

A despeito do mau tempo, a criança saiu para distribuir 
folhetos. Depois de andar por um tempo, chegou a uma casa 
e bateu à porta, mas ninguém atendeu. Ele continuou insistin-
do. Depois de alguns minutos, uma mulher abriu a porta com 
cara de poucos amigos. Com má vontade, ela pegou o folheto 
oferecido pelo menino e fechou a porta.

No sábado seguinte, enquanto o menino estava na igreja, 
uma mulher desconhecida entrou, tomou assento e come-
çou a ouvir o sermão. Ela levantou a mão e, entre lágrimas, 
pediu para contar sua história. No sábado anterior, um dia 
chuvoso e triste, ela havia decidido tirar a vida. Naquela 
tarde, enquanto estava colocando uma corda ao redor do 
pescoço, ouviu que batiam à porta. Ela estranhou que alguém 
pudesse estar na rua naquele dia chuvoso e não atendeu. 
Como a pessoa insistia, tirou a corda do pescoço e se dispôs 
a abrir a porta. Então viu um menino que lhe entregou um 
folheto. “Esse menino salvou a minha vida e ele está aqui”, 
disse a mulher apontando para o filho do pastor. Sem sa-
ber, esse menino havia sido luz na escuridão e havia levado 
esperança à vida dessa senhora. 

ORAÇÃO INTERCESSORA
Hoje veremos como Deus nos chamou para brilhar em uma 

geração na qual os valores e os princípios estão se perdendo. 
Dediquemos este tempo para orar por essa geração na qual 
Deus nos colocou e para que os jovens adventistas possam 
ser luzes no mundo. 

MENSAGEM
Deus nos chama para brilhar em meio à escuridão; mas o 

que isso significa? De acordo com o dicionário, brilhar é emitir 
raios de luz própria ou refletir a luz. Paulo fala sobre a nossa 
necessidade de refletir a luz de Cristo para que as trevas se 
dissipem e a escuridão desapareça.

O que eu posso fazer para refletir a luz do Senhor?

1. �O primeiro atributo necessário para ser raio de luz no 
mundo é ser irrepreensível. Ou seja, ser moralmente 
reto, sem defeito, alguém que não merece ser repreendido.

2. �Segundo atributo: ser simples. A simplicidade identifica 
a pessoa que simplificou sua vida e reduziu notavelmente 
as atividades essencialmente vazias, que esgotam a energia 
e fazem minguar a quantidade de luz celestial. Ser sim-
ples é não estar envolvido em confusão, desordem, caos 
e também em coisas e atividades desnecessárias. 

3. �O terceiro atributo necessário é ser filho de Deus, sem 
mácula. O verdadeiro filho de Deus é puro, santo, por-
que Deus é santo (1 Pedro 1:16). A luz que emana de sua 
alma para o mundo sai limpa e com toda potência, como 
através de um corpo transparente. 

Considerando isso, podemos dizer que, para ser luz, deve 
haver integridade e coerência em nossa vida, pois essa é a 
melhor forma de impactar nossa geração. Deus nos chamou 
para manter nossos ideais e valores elevados, levar uma vida 
de santidade e ser raios de luz neste mudo. Deus o chama para 
que você possa ser uma influência positiva sobre a sua geração, 
mas você jamais será capaz disso se não permitir que Deus o 
transforme primeiro. 

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Todo o que recebeu divina iluminação, deve lançar luz sobre 

o caminho dos que não conhecem a Luz da vida” (O Desejado 
de Todas as Nações, p. 121).

“Os homens são instrumentos nas mãos de Deus, por Ele 
empregados para cumprirem Seus propósitos de graça e mi-
sericórdia. Cada um tem a sua parte a desempenhar; a cada 
qual é concedida uma porção de luz, adaptada às necessidades 
de seu tempo, e suficiente para o habilitar a efetuar a obra que 
Deus lhe deu a fazer” (O Grande Conflito, p. 343).

“Jesus é o Amigo dos pecadores, e Seu coração se confran-
ge por seu infortúnio. Ele possui todo o poder, tanto no Céu 
como na Terra; mas respeita os meios por Ele ordenados para 
o esclarecimento e salvação das pessoas; dirige os pecadores 
para a igreja por Ele feita instrumento de luz para o mundo” 
(Atos dos Apóstolos, p. 67).

MÃO NA MASSA
Louvor: Convide jovens de várias idades para fazer parte 

do grupo que conduzirá o louvor e também para tocar os 
instrumentos musicais.

Testemunho: Apresente alguém que tenha tido uma ex-
periência pessoal com Deus e que tenha sido luz para outra 
pessoa; ou alguém que tenha recebido a influência positiva 
de outra pessoa.

Oração Intercessora: Neste momento especial de oração, 
convide os presentes a formar duplas. Permita-lhes tempo pa-
ra mencionar os nomes das pessoas a quem desejam levar a 
Cristo e também os desafios que eles têm para que isso ocorra.

Mensagem: Apresente, de forma clara, o desafio de ser 
representante da luz de Cristo e enfatize, o tempo todo, a 
necessidade que temos de depender de Cristo para cumprir 
Sua missão. Decore a igreja com vários tipos de iluminação: 
lanterna, vela, tocha, etc.
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“Alegrem-se sempre. Orem 
continuamente. Deem graças em todas 
as circunstâncias, pois esta é a vontade 

de Deus para vocês em Cristo Jesus” 
(1 Tessalonicenses 5:16-18).

LOUVOR
Nasce em Mim – CD Jovem 2010
Falar com Deus – CD Jovem 2006
Com Jejum e Oração – CD Jovem 2010

[ Culto 5 ]
Autor: Luis Tabor 
Coordenador regional JA – AAC - União Argentina

Seja feita a Tua 
vontade… 

TESTEMUNHO
AOS 16 ANOS, Henry, o filho mais velho do casal 
White, contraiu pneumonia. Embora os Whites e os 
Howlands tenham orado fervorosamente para que 
ele fosse curado, a condição do jovem piorou. Seus 
pais não vacilaram em falar com ele sobre a morte 
e assim a fé de Henry em Jesus permaneceu firme.

Certa manhã, enquanto a mãe cuidava dele, 
Henry pediu: “Você me promete, mamãe, que se 
eu morrer, serei levado a Battle Creek e colocado 
junto a meu irmãozinho, John Herbert, para que 
possamos nos levantar juntos na manhã da res-
surreição?”. Foi-lhe garantido que isso seria feito. 
A cada dia ele ficava mais debilitado. A medicina 
pouco tinha a oferecer no tratamento da pneu-
monia, e parecia certo que ele não se recuperaria.
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No quinto dia, agoniado pela tristeza, seu pai se retirou pa-
ra um lugar de oração e depois voltou ao quarto do enfermo, 
com a segurança de que Deus deixaria tudo bem, e contou ao 
filho que sofria. Ao ouvir as palavras do pai, o rosto de Henry 
pareceu iluminar-se com um sorriso celestial, e ele moveu a 
cabeça em sinal de assentimento e murmurou: “Sim, Ele fará. 
Pai, você está perdendo seu filho. Você sentirá saudades, mas 
não chore. É melhor para mim. Ficarei livre do recrutamento 
do exército e não presenciarei as sete últimas pragas. Morrer 
tão feliz é um privilégio”.

A família levou o corpo de Henry de volta a Battle Creek. 
Posteriormente, ao meditar nessa experiência, Ellen White 
escreveu: “Quando nosso nobre filho Henry morreu, e já não 
mais podíamos ouvir suas canções de manhã, nossa casa ficou 
muito solitária. Sentimos o golpe intensamente. Mas Deus nos 
consolou em nossa aflição, e, com fé e valor, seguimos adiante 
com a obra que Ele havia nos designado”.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Oraremos pedindo a Deus que nos ajude a aceitar a Sua 

vontade em nossas petições. 

MENSAGEM
É um tremendo paradoxo, mas o certo é que, na era da 

comunicação e totalmente saturadas pelos sistemas vigentes 
(rádio, televisão, celular, internet, redes sociais, etc.), muitas 
pessoas ficam estressadas, deprimidas e morrem porque se 
sentem sós. 

O mesmo não ocorre com a oração? Sabemos tudo sobre 
a oração: lemos livros, estudamos, colocamos em prática. 
Contudo, vivemos um cristianismo inerte, vazio e solitário.

A oração é um milagre cotidiano, cujo sublime propósito é 
cultivar nossa relação com o Criador e Rei do Universo. Deus 
enfatiza essa ideia em toda a Bíblia ao comparar a relação que 
deseja ter conosco com os diferentes tipos de relações humanas:

• Pai – filho: Oseias 11: 1-3; Mateus 6:9; João 1.
• Marido – mulher: Isaías 54:5; 62:5; Jeremias 3:14.
• Amigo: João 15:15.
As relações humanas autênticas e profundas mudam as 

pessoas. Um bom exemplo são os casamentos sólidos que, 
depois de compartilhar anos de experiências juntos, passam a 
coincidir tanto nos pensamentos e sentimentos que até mesmo 
fisicamente acabam se parecendo. 

Será que o propósito de nos relacionarmos com Deus, de 
forma autêntica, cotidiana e profunda é para que a cada dia nos 
pareçamos mais com Ele? Claro que sim. Que o nosso caráter 
se pareça a cada dia mais com o caráter de Jesus.

Com base nas relações humanas, posso compreender mui-
to sobre como melhorar minha comunicação com o Criador. 
Pense um pouco:

• �Será que meu filho se relaciona comigo apenas quando 
precisa de algo?

• �Minhas únicas palavras para responder a alguém são: “sim”, 
“não” ou “depois”?

• �Eu me comunico com minha noiva apenas para lhe pedir 
algo ou lhe agradecer?

• �Uso sempre as mesmas palavras e frases para conversar 
com meus amigos?

• �Será que sempre peço a mesma coisa aos meus pais e lhes 
agradeço pelas mesmas coisas?

Sabemos que não é assim. Eu me comunico com meus 
entes queridos porque os amo; porque tenho prazer; porque 
desejo conhecê-los; desejo compartilhar com eles tudo o que 
acontece comigo. A cada dia tenho a oportunidade de entrar 
um pouco mais profundamente na vida do outro, e isso enche 
o coração de amor e oferece felicidade mútua.

Quando entendemos que com Deus ocorre o mesmo, nossa 
vida cristã muda radicalmente. Passamos a desfrutar o tempo 
passado com Ele, e isso nos faz felizes, mesmo em meio a mil 
problemas. E o mais importante, Deus fica feliz. 

ESPÍRITO DE PROFECIA
Deus responde às nossas orações quando e como julga melhor. 

“Todo santo que se aproximar de Deus com coração verdadeiro, 
dirigindo-Lhe com fé suas sinceras petições, verá suas orações 
atendidas. Sua fé não deve largar as promessas de Deus, caso 
vocês não vejam ou sintam a imediata resposta a suas orações. 
[...] Deus é demasiado sábio para errar, e demasiado bom para 
negar qualquer coisa boa a Seus santos, que andam na retidão. 
O homem é falível, e embora suas orações sejam dirigidas ao 
alto por um coração sincero, nem sempre pede aquilo que lhe 
convém, ou que seja para a glória de Deus. Assim sendo, nosso 
sábio e bom Pai ouve nossas orações e, por vezes, responderá 
imediatamente; dá-nos, porém, aquilo que é para nosso máximo 
bem e Sua glória. [...] caso nos fosse possível penetrar Seus planos, 
veríamos claramente que Ele sabe o que é melhor para nós, e que 
nossas orações são atendidas” (Conselhos para a Igreja, p. 354). 

MÃO NA MASSA
Louvor: Será interessante se um dos cantos puder ser feito 

de joelhos, visto que são orações cantadas.
Testemunho: Peça a duas ou três pessoas para darem seu 

testemunho sobre orações que não foram atendidas de acordo 
com o que esperavam, mas cuja resposta de Deus os surpreen-
deu positivamente. Neste primeiro momento, somente devem 
falar sobre os sentimentos negativos quando suas orações não 
foram respondidas de acordo com o que esperavam. No final, 
devem dar testemunho de como essa situação os ajudou em 
sua vida espiritual.

Oração intercessora: Distribua, na entrada, cartões colori-
dos com a imagem de mãos postas em oração. No momento da 
oração, as pessoas com as mesmas cores deve se reunir para orar. 

Mensagem: Enfatize o verdadeiro objetivo da oração: de-
senvolver nossa relação de intimidade e confiança em Deus.
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“Dá-me, pois, este monte 
que o Senhor me prometeu 

naquele tempo [...]” 
(Josué 14:12).

LOUVOR
Mensageiro – CD Jovem 2006
Mais que paixão – Música tema 2016: 
	 https://www.youtube.com/watch?v=yRc0J0jZAal
Eu Sou Calebe – CD Jovem 2013

[ Culto 6 ]
Autor: Pr. Leandro Alencar 
Líder de Jovens da Associação Pernambucana - UNeB

Ir além
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TESTEMUNHO
NA CIDADE DE Ouro Preto, em Olinda/PE, os jovens esta-
vam realizando a Missão Calebe. Três amigos se dirigiam para 
a igreja no finalzinho da tarde, até que foram abordados por 
um rapaz em uma motocicleta. Era um assalto!

Nervosos e assustados, eles deram tudo que o rapaz pediu: 
dinheiro, carteiras e celulares. No entanto, o último dos três 
acabou mostrando ao ladrão o que estava segurando nas mãos 
durante toda a caminhada: sua Bíblia e estudos bíblicos. Quando 
o assaltante viu a Bíblia ficou paralisado e, reconhecendo que 
ali estavam três jovens que serviam a Deus, pediu perdão e 
devolveu os pertences de cada um deles. Depois disso, o ladrão 
arrependido ainda pediu oração aos três Calebes e arrancou 
a moto em disparada.

Ainda assustados, os Calebes perceberam que a proteção 
divina estava constantemente com eles e louvaram a Deus pelo 
livramento, especialmente, porque eles estavam levando suas 
Bíblias. Foi uma experiência inesquecível para aqueles jovens, 
que oraram pelo rapaz da moto durante toda a Missão Calebe.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Devemos orar para que a obra do evangelho alcance todas 

as pessoas em nossa geração. Também peçamos a Deus que 
cada jovem seja protagonista ao levar a verdade a todos os que 
estiverem ao nosso redor, sendo um dedicado Calebe.

MENSAGEM
Deus nos chama – Deus poderia usar os Seus anjos na 

obra de pregar evangelho, mas decidiu dar esse privilégio à 
Sua igreja. Isso significa que você e eu somos convidados a 
levar a mensagem do advento a cada pessoa em nossa geração.

Mateus 24:14 nos diz: “E este evangelho do reino será pre-
gado em todo o mundo, em testemunho a todas as nações, e 
então virá o fim”. Deste modo, ao usarmos nossos dons e nos 
colocarmos nas mãos de Deus, podemos ser instrumentos 
dEle na conclusão desta obra.

Atos de compaixão – Quando se fala em pregar o evange-
lho, a primeira imagem que vem à mente de muitos é a de uma 
pessoa apenas. No entanto, esse quadro precisa se ampliar para 
além da imagem do pregador proclamando a mensagem. Há 
uma frase profunda atribuída a São Francisco: “Pregue o tempo 
todo e, quando for necessário, use as palavras”. As atitudes 
devem ser o nosso sermão mais eloquente.

Antes de Jesus dizer às pessoas “sigam-me”, Ele atendia às 
suas necessidades: “Unicamente os métodos de Cristo tra-
rão verdadeiro êxito no aproximar-se do povo. O Salvador 
misturava-Se com os homens como uma pessoa que lhes de-
sejava o bem. Manifestava simpatia por eles, ministrava-lhes 
às necessidades e granjeava-lhes a confiança. Ordenava então: 
Segue-Me” (A Ciência do Bom Viver, p. 143). Portanto, um 

abraço inesperado, uma oração intercessora, uma cesta básica 
oferecida a uma família necessitada, uma visita a um orfanato, 
asilo, ou hospital, podem falar muito alto para quem precisa 
conhecer o evangelho.

Missão Calebe – A Missão Calebe é um grande e relevan-
te movimento missionário realizado por jovens que dedicam 
seu tempo e talento para pregar através de atos de compaixão, 
anunciando o breve retorno do Senhor. Cada jovem adventista 
deve colocar-se nas mãos de Deus a fim de alcançar os que 
necessitam ouvir a verdade. Bem organizadas e com um firme 
propósito, as equipes de Calebes podem planejar ações sociais 
sob a orientação de seu pastor, classes bíblicas, etc.

Por que Calebes? Deus deseja jovens que vão além, assim 
como Calebe. Não escolha o caminho mais fácil, mas que 
almeje as alturas: “Dá-me, pois, este monte que o Senhor me 
prometeu naquele tempo” (Josué 14:12). Ser um Calebe é an-
dar a segunda milha, é deixar de ser um mero espectador e 
tornar-se um protagonista. Você deseja fazer a diferença? Você 
deseja não ser só mais um na multidão? Seja um Calebe! Viva 
a emoção única de ser um Calebe!

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Satanás é um inimigo vigilante, atento ao seu objetivo de 

dirigir os jovens num modo de proceder inteiramente contrário 
ao que Deus aprovaria. Ele bem sabe não haver outra classe 
que possa fazer tanto bem como os rapazes e moças consa-
grados a Deus. Os jovens, quando corretos, podem exercer 
poderosa influência. Pregadores ou leigos de idade avançada 
não podem ter, sobre a juventude, metade da influência que 
os jovens consagrados têm sobre seus companheiros” (Men-
sagens aos Jovens, p. 204).

“Os jovens são nossa esperança para a obra missionária” 
(Fundamentos da Educação Cristã, p. 320).

MÃO NA MASSA
Louvor: Devem ser escolhidas pessoas animadas, que gos-

tem de louvar e motivem a igreja a participar. Mãos feitas de 
papel (símbolo da Missão Calebe) podem ser distribuídas na 
entrada e erguidas durante o coro da música Eu Sou Calebe.

Testemunho: Nesta seção, poderá ser feita uma drama-
tização com três jovens vestidos com a camiseta da Missão 
Calebe e com outro rapaz vestido de preto interpretando o 
assaltante arrependido.

Oração Intercessora: Um casal de jovens que já tenha 
participado da Missão Calebe pode convocar a igreja para orar 
pela obra do evangelho em todo o mundo.

Mensagem: Convidar um jovem que já tenha sido um Cale-
be para ser entrevistado. Depois do apelo, cantem novamente 
a música Eu Sou Calebe.
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“Amarás o Senhor, teu Deus, de todo 
o teu coração, de toda a tua alma, de 
todas as tuas forças, e de todo o teu 

entendimento; e amarás o teu próximo 
como a ti mesmo” (Lucas 10:27).

LOUVOR
Sal da Terra – CD Jovem 2006
Eu Sou a Mensagem – CD Jovem 2015
Diga ao Mundo – CD Jovem 2009

[ Culto 7 ]
Autor: Pr. Fabiano Marton Capeletti 
Ministério Jovem ACe/UNeB

Fugindo da ilha
GYD – 18 DE MARÇO DE 2017
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TESTEMUNHO
COM O APOIO da administração mundial da nossa Igreja, 
o Global Youth Day (Dia Mundial do Jovem Adventista) foi 
lançado em 13 de março de 2013. Cada edição do movimento 
tem obtido maior participação dos jovens ao redor do mundo, 
especialmente no território da Divisão Sul-Americana. 

Os atos de bondade e solidariedade, realizados para bene-
ficiar pessoas geralmente desconhecidas, marcam profunda-
mente a vida de todos que participam e dos que são atendidos. 
A frase que resume a importância dos jovens envolvidos nessa 
corrente do bem é: “Somos os pés e as mãos de Jesus”. Pés 
que caminham a lugares improváveis e mãos que se dispõe a 
servir os esquecidos. A ação escolhida pelos jovens da cidade 
de Juazeiro do Norte/CE impactou a vida dos moradores do 
aterro sanitário da cidade. Pessoas esquecidas, vivendo no lixo 
e do lixo, tiveram uma tarde de sábado especial com música, 
lanche, abraços e sorrisos sinceros. 

“Participar dessas ações faz um bem maior aos que servem 
do que aos que são servidos”, destacou um dos jovens partici-
pante do movimento. E assim, seguindo o método evangelístico 
de Cristo, os jovens adventistas vivem o que pregam e se tornam 
a mensagem viva para aqueles que ainda não conhecem a Deus.

ORAÇÃO INTERCESSORA
O Global Youth Day é um projeto internacional, com ên-

fase social e missionária, que acontece todos os anos no Dia 
do Jovem Adventista. Orem para que todos os líderes e jovens 
envolvidos estejam firmes na fé e continuem trabalhando para 
não serem ilhas em suas comunidades. Orem também para 
que as pessoas que receberam apoio sejam impactadas pelo 
amor cristão.

MENSAGEM
A popularização da internet e a ascensão das redes sociais 

têm diminuído bruscamente o relacionamento interpessoal. 
Jovens brasileiros passam cerca de 9 horas por dia conectados, 
o que faz do Brasil a terceira nação mais conectada do mundo.* 
Toda essa conectividade traz consigo a preocupação de que 
os jovens se transformem em “ilhas”, isolando-se do relacio-
namento real enquanto se aprofundam no virtual.

A parábola do Bom Samaritano registrada em Lucas 10:25-
37 apresenta um sacerdote e um levita, reconhecidos pelo forte 
compromisso religioso. Outros dois personagens são: um sa-
maritano discriminado e um homem agredido por assaltantes, 
deixado à beira da estrada quase morto. Enquanto o sacerdote 
e o levita passam sem levar em consideração o sofrimento da-
quele pobre homem, julgando serem mais importantes seus 
deveres religiosos e tradições, o samaritano deixa de lado todos 

os seus compromissos e atende prontamente o necessitado.
Contextualizando a parábola com o momento tecnológico 

em que vivemos, há uma maneira de fugir da “ilha virtual”. 
Precisamos deixar de lado nossos próprios interesses e sair 
em busca de relacionamentos reais, ficando disponíveis para 
servir ao próximo. Nenhum post, like ou comentário será mais 
poderoso que sua atenção, seu carinho e suas mãos cheias de 
compaixão em favor do necessitado. Nada será tão relevante 
para mudar você como as expressões de gratidão manifesta-
das por pessoas sinceras, que jamais poderão retribuir o bem 
prestado a elas. Essa é a verdadeira conexão! Esse é o evangelho 
pregado com a própria vida!

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Unicamente os métodos de Cristo trarão verdadeiro êxito 

no aproximar-se do povo. O Salvador misturava-se com os 
homens como uma pessoa que lhes desejava o bem. Mani-
festava simpatia por eles, ministrava-lhes as necessidades e 
granjeava-lhes a confiança. Ordenava então: Segue-Me” (Be-
neficência Social, p. 60).

MÃO NA MASSA
Louvor: As músicas cantadas devem ter mensagens rela-

cionadas ao serviço pelo semelhante, amor ao próximo e ao 
exemplo de Jesus. 

Testemunho: O testemunho acima é uma demonstração 
de que a atitude de se dispor a agir em favor do próximo vale 
mais que muitos recursos. Providencie testemunhos relevantes, 
mostre fotos e vídeos de jovens missionários locais trabalhando 
em atividades solidárias. 

Oração Intercessora: Prepare com antecedência fichas 
contendo nomes e localização de áreas atendidas no Global 
Youth Day: asilos, orfanatos, hospitais, moradores de rua, etc. 
Os presentes devem formar pequenos grupos a fim de orar 
para que a ação missionária realizada frutifique. Posteriormen-
te, o desafio será visitar esses locais e orar com essas pessoas.

Mensagem: Lembre-se de que hoje, 18 de março de 2017, 
é o Dia Mundial do Jovem Adventista. O êxito desse programa 
dependerá daquilo que for planejado antecipadamente (traba-
lho missionário, de acordo com a orientação da Associação/
União) e depois (atividade recreativa local). Esta parte deve 
ser dirigida por alguém experiente, que fale bem e tenha co-
nhecimentos sobre a Bíblia. Neste momento, toda a atenção 
da igreja precisa estar direcionada à mensagem. 

*Fonte da notícia: http://noticias.r7.com/tecnologia-e-ciencia/estudo-revela-
que-brasileiro-passa-mais-de-nove-horas-por-dia-na-internet-23012015
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“Saudai igualmente a 
igreja que se reúne na casa 

deles” (Romanos 16:5).

LOUVOR
Coração Missionário – CD Jovem 2015
Na Direção de Deus – CD Jovem 1997
O Alto Clamor – CD Jovem 2016

[ Culto 8 ]
Autor: Chrystiano Lyra  
Coordenador de Jovens – Missão Alagoas - UNeB

PG My Style: 
um novo jeito de 

viver em comunidade
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TESTEMUNHO
PEREIRA ESTAVA AFASTADO da igreja e não pensava mais 
em voltar, até que um pequeno grupo de jovens resolveu lhe 
fazer uma visita. Sem prévio aviso, eles chegaram com um 
violão e muita alegria. Após alguns cânticos, Pereira já se 
mostrava emocionado e foi aí que um dos jovens começou a 
passar uma mensagem especial. Naquele momento, as lágrimas 
já tomavam conta da face de Pereira que, ao término da refle-
xão, falou: “Vocês me colocaram de volta nos braços do Pai”.

Pereira agradeceu a visita e falou da importância daquele mi-
nistério de visitação. Também disse que estava com vontade de 
fazer parte do pequeno grupo. Poucos meses depois Pereira estava 
entregando sua vida a Jesus e se tornou o líder do pequeno grupo 
que o havia ajudado a retornar para a igreja. Os anos passaram, 
e Pereira continua firme até hoje, vendo seu pequeno grupo dar 
frutos e formar outros polos de pregação do evangelho.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Nossa oração hoje é para que Deus nos una em pequenos 

grupos com o intuito de salvar-nos do pecado e guiar-nos no 
serviço. Que todos os nossos amigos, vizinhos e familiares 
aceitem o convite de participar conosco desse novo jeito de 
viver em comunidade.

MENSAGEM
Unidades nos clubes de Aventureiros e Desbravadores, equipes 

nos Clubes de Jovens, classes na Escola Sabatina, grupos de estudo 
no colégio e universidade, setores no trabalho; sempre estamos 
inseridos em pequenos grupos durante a nossa vida. Além de 
precisar de Deus, o ser humano está sempre inserido em grupos 
para poder viver. Todos nós precisamos interagir e conviver com 
pessoas. Por diversos motivos, nos grandes grupos é sempre mais 
complicado conseguirmos espaço para nos expressar. Muitas 
vezes ficamos tímidos ou nos falta tempo para falar, já que a de-
manda é maior. Dentro de pequenos grupos, há maior facilidade 
de relacionamento e mais espaço para a expressão. 

Deus já tinha seu pequeno grupo desde a criação, compos-
to pelo Pai, Filho e o Espírito Santo. “E disse Deus: Façamos 
o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança” 
(Gênesis 1:26). Moisés também foi orientado a criar grupos: 
“E tu dentre todo o povo procura homens capazes, tementes 
a Deus, homens de verdade, que odeiem a avareza; e põe-nos 
sobre eles por maiorais de mil, maiorais de cem, maiorais de 
cinquenta, e maiorais de dez” (Êxodo 18:21). 

Os pequenos grupos são uma excelente fórmula para al-
cançar um maior número de pessoas, acelerar a pregação 
do Evangelho e atingir aqueles que fogem de multidões. Nós 
somos chamados para fazer parte desses grupos, pois neles 
poderemos mostrar nosso estilo de vida, promover encon-
tros sociais, ações solidárias em nossa comunidade e, claro, a 
pregação da Palavra.

No passado, Jesus escolheu poucos homens para fazerem 
parte de seu pequeno grupo. “E nomeou doze para que esti-
vessem com ele e os mandasse a pregar” (Marcos 3:14). Hoje 
você é o escolhido! “Esforça-te, e tem bom ânimo; porque tu 
farás este povo herdar a terra que jurei a seus pais lhes daria” 
(Josué 1:6). Vamos trabalhar e cumprir nossa missão, pois há 
pessoas esperando o seu convite para fazerem parte do pe-
queno grupo de Deus.

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Proclamai a mensagem agora. Não espereis, dando com isso 

oportunidade a que o inimigo se aposse do campo que está agora 
ao vosso alcance. Grupos pequenos devem ir fazer o trabalho de 
que Cristo incumbiu Seus discípulos. Trabalhem como evange-
listas, disseminando a nossa literatura e falando da verdade às 
pessoas que encontrem” (Conselhos sobre Saúde, p. 397). 

“Haja em cada igreja grupos bem organizados de obreiros para 
trabalhar nas vizinhanças da igreja” (Beneficência Social, p. 107).

MÃO NA MASSA
Louvor: Lembre-se que os seus jovens merecem o melhor. 

Então, convide o ministério de louvor para conduzir os cân-
ticos. Já que estamos falando de pequenos grupos, proponha 
que haja uma interação com a igreja através de uma divisão 
de vozes a ser ensinada aos presentes.

Testemunho: Esse é um momento especial que poderá 
animar alguém a participar ou liderar um pequeno grupo. 
Escolha um jovem eloquente que conte a história como se 
estivesse ao telefone, contando o fato para o pastor da igreja.

Oração Intercessora: Peça para que os pequenos grupos 
se unam e cada líder de PG ore com os seus membros. Sepa-
re os visitantes e os membros que ainda não frequentam um 
pequeno grupo de acordo com a proximidade de seu bairro 
com o lugar de reunião.

Mensagem: Escolha um pregador jovem que seja ativo em 
um pequeno grupo e tenha propriedade ao falar. 
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[ Culto 9 ]
Autor: Pr. Eliomar Trindade 
Departamental do Ministério Jovem, MN/UNeB

“Permanecei em mim, e eu 
permanecerei em vós. Como 

não pode o ramo produzir 
fruto de si mesmo, se não 

permanecer na videira, assim 
nem vós o podeis dar, se não 
permanecerdes em mim [...] 

Sem mim, nada podeis fazer” 
(João 14:4 e 5).

LOUVOR
Nasce em Mim – CD Jovem 2010
Cada Novo Dia – CD Jovem 2009
Vou Me Entregar – CD Jovem 2014

Conexão ilimitada
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TESTEMUNHO
HÁ ALGUNS ANOS, um colportor trabalhava na cidade de 
Cuiabá e todas as manhãs procurava, através da leitura da Bí-
blia e da oração, obter força e confiança para o dia. Certa vez, 
atrasado, saiu com o pensamento de que teria seu momento de 
comunhão depois. Ele andou por algumas horas e nenhum de 
seus planos daquele dia deu certo. Enquanto voltava, lembrou-
-se do verso: “Sem mim, nada podeis fazer”. Já na metade do 
dia, pegou sua Bíblia e fez ali o que deveria ter feito pela manhã. 
Cheio de confiança, retornou aos mesmos lugares e efetivou as 
vendas para as mesmas pessoas que antes o haviam rejeitado. 
Ele percebeu que sem Deus nada seria feito.

ORAÇÃO INTERCESSORA
Faça as seguintes perguntas aos presentes:
1. �Qual é a sua principal dificuldade para orar e ler a Bíblia 

todos os dias?
2. �Você se sente sempre conectado com Deus?
3. �Qual é o pedido de oração especial que você tem para hoje?
Depois de analisar as respostas no grupo do WhatsApp 

(ver na parte Mão na Massa), dividam-se em grupos e orem 
pelos pedidos.

MENSAGEM
Relacionamentos saudáveis nos tornam pessoas melho-

res. Se isso é verdade nas relações humanas, o que dizer do 
relacionamento com Jesus Cristo? Ele deve ter lugar de destaque 
em nossa vida num mundo de relacionamentos superficiais. 
Estamos mantendo nossas amizades com conversas rápidas 
e ao ponto. Bom para a agilidade do mundo, péssimo para o 
plano de Deus.

Crescimento em Cristo: Todos os que nasceram em Cristo, 
devem crescer nEle. Esse crescimento espiritual só acontece 
com um relacionamento profundo, enraizado em Sua Palavra. 
Quando Jesus Se compara a uma videira e diz que só crescemos 
de maneira saudável enquanto permanecemos conectados a 
Ele, com certeza não fala de uma conexão intermitente. Ele está 
falando de algo perene, a vida que passa para os ramos todos 
os dias, o tempo todo, através de uma conexão incrivelmente 
veloz. Se fosse hoje, talvez Jesus dissesse: “Fique ligado em mim 
e eu ficarei ligado em você. Você não pode funcionar bem se 
estiver desconectado. Agarre o sinal, coloque a senha e nave-
gue em mim. Enquanto houver conexão, tudo vai dar certo”.

Conectados para sempre: É perigoso estar conectado 
o tempo todo, pois podemos prejudicar os nossos estudos, 
trabalho, relacionamento pessoal e, dependendo da situação, 

até causar acidentes. Porém, quando a conexão é com Jesus e 
de maneira permanente, ficamos mais parecidos com Ele, e 
isso, além de ser excelente, também é seguro. “É pela comu-
nhão com Ele, todo dia, toda hora, permanecendo nEle, que 
crescemos na graça” (Caminho a Cristo, p. 44). 

Queda de conexão: Por diversas razões a conexão com a 
internet pode falhar ou tornar-se bastante lenta. Com Jesus 
é diferente, pois ele nos conecta ao Pai sem qualquer interfe-
rência. “Quando Se revestiu da natureza humana, Cristo ligou 
a Si a humanidade com um laço de amor que nunca pode ser 
desfeito por poder algum, exceto a escolha do próprio homem” 
(Caminho a Cristo, p. 46). A cada dia, escolha bem em que você 
vai ocupar a sua mente. “Finalmente, irmãos, tudo o que for 
verdadeiro, tudo o que for nobre, tudo o que for correto, tudo 
o que for puro, tudo o que for amável, tudo o que for de boa 
fama, se houver algo de excelente ou digno de louvor, pensem 
nessas coisas” (Filipenses 4:8).

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Animai o coração daqueles pelos quais Cristo deu Sua vida. 

Induzi-os a compreenderem que não devem depender de suas 
circunstâncias quanto a sua experiência cristã. Custar-vos-á 
algum esforço fazer com que eles se compenetrem de sua res-
ponsabilidade de se tornarem cooperadores de Deus... Todo dia 
que passou no qual Cristo não teve permissão para entrar na 
alma, é um dia perdido” (Este Dia com Deus - 14 de fevereiro).

MÃO NA MASSA
Louvor: Escolha músicas especiais relacionadas à comunhão 

com Deus e ao seu grande poder. Convide grupos e corais para 
motivar o louvor.

Testemunho: Se você tiver em sua igreja alguma história 
de conversão e nova vida através da jornada espiritual, esse é 
o momento de inserir e aproximar mais ainda a juventude do 
tema proposto.

Oração Intercessora: Crie um grupo no WhatsApp: JA 
Conexão Ilimitada. Conecte o seu celular a um PC e abra o 
 web.whatsapp.com .

Projete no telão cada mensagem e pedido dos presentes que 
chegarem ao grupo do WhatsApp. Esse é um incentivo para 
que todos continuem conectados em oração durante a semana.

Mensagem: Sugerimos que a pessoa que fará a reflexão 
seja alguém que trabalhe na área de informática. Essa pessoa 
poderia contar algumas curiosidades, especialmente sobre a 
internet, e depois passar para a mensagem especial.
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“Se, pois, o filho vos 
libertar, verdadeiramente 
sereis livres” (João 8:36).

LOUVOR
Meu Tudo – CD Jovem 2012
Não há o que temer – CD Adoradores 1
Ao olhar pra Cruz – CD Adoradores 1

[ Culto 10 ]
Autor: Pr. Edwilson Ramos
Departamental de Jovens da MPi/UNeB

Libertação
    e vitó ria

TESTEMUNHO
JADSON SILVA É um jovem natural de Pe-
dreiras/MA, mas aos 14 anos sua família foi 
morar em José de Freitas/PI. Aos 17 anos, 
ele já bebia e fumava; aos 20, começou a usar 
drogas; e, 2 anos depois, passou a traficar essas 
substâncias ilegais, o que o levou a ser preso 
três vezes.

Um dia, Jadson conheceu o evangelho e 
finalmente foi batizado em maio de 2006. In-
felizmente, ele se afastou dos caminhos do 
Senhor por três anos, mas perseverou e acabou 
voltando para os braços do Senhor e para o 
convívio da igreja, como ele mesmo diz: “Para 
nunca mais sair”. Atualmente, Jadson é um 
jovem evangelista na Missão Piauiense, apai-
xonado pelo trabalho missionário, e já levou 
quase 500 pessoas ao batismo.



ORAÇÃO INTERCESSORA
Existem muitos que estão presos nas cadeias do pecado por 

causa de algum vício (de substâncias legais, ilegais, pornografia, 
etc.), por problemas familiares, profissionais ou financeiros, 
por alguma enfermidade, etc. O momento de oração será pela 
libertação dessas pessoas.

MENSAGEM
O que a Páscoa significa, de fato, para você? Para muitos, 

ela é uma oportunidade para a troca de ovos de chocolate e 
de comemorações distorcidas do verdadeiro sentido espiritual. 
Para as lojas, significa aumento nas vendas pela elevação do 
consumo. 

Vamos entender como a Páscoa foi instituída pelo Senhor: 
“Observem [...] e celebrem a Páscoa do Senhor, o teu Deus [...] 
pois Ele os tirou do Egito” (Deuteronômio 16:1). 

I – PÁSCOA SIGNIFICA LIBERTAÇÃO – Nossa socie-
dade é facilmente influenciada por uma infinidade de coisas. 
Muitos são obcecados pela possibilidade de ter sempre mais, 
seja dinheiro, bens ou posição. Vivemos num mundo domi-
nado pelo materialismo, onde a maioria age como se tudo 
acabasse aqui, ou como se Deus não existisse. Às vezes, as 
pessoas até se lembram do Senhor, apenas para pedir algo de 
que precisam ou para cumprir uma tradição de sua religião. 
Mas chega o dia em que se dão conta de que a vida e toda essa 
correria somente trouxe cansaço, preocupação, tristeza e um 
grande vazio no coração. Essa realidade espiritual é comparada 
ao “Egito” (prisão, escravidão). O único que pode mudar esta 
realidade é Jesus, a verdadeira Páscoa que traz libertação. “E 
conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará” (João 8:32).

II – PÁSCOA SIGNIFICA CONFORTO ESPIRITUAL 
– Assim como Deus tirou Seu povo do Egito para conduzi-
-lo a uma terra que mana leite e mel, Ele tem algo muito mais 
prazeroso para você. É isso mesmo, Deus quer tirá-lo da zona 
de “desconforto”, do “Egito” da falta de fé, da escassez e do 
sofrimento. Ele quer lhe dar a verdadeira paz e está pronto 
para proporcionar equilíbrio emocional, sabedoria e uma vida 
abundante, plena e espiritualmente confortável.

III – PÁSCOA SIGNIFICA REVELAÇÃO – A Bíblia en-
sina que a verdadeira Páscoa celebra a libertação de um povo e 
a passagem para uma nova realidade. Jesus, como nossa fonte 

de libertação, pode nos conduzir por um bom caminho que nos 
levará para uma nova vida. É um erro pensar que pelo simples 
fato de não estarmos presos a nenhum vício, de nunca termos 
roubado ou matado, e de cumprirmos as responsabilidades 
como filhos, profissionais, pais ou cidadãos, estamos salvos. 
A salvação não vem pelas obras que realizamos. “Porque pela 
graça sois salvos, por meio da fé; e isto não vem de vós, é dom 
de Deus. Não vem das obras, para que ninguém se glorie” (Efé-
sios 2:8, 9). Deus providenciou a única forma de obtermos a 
vida eterna: Jesus Cristo. Você está se sentindo preso e com a 
vida espiritual vazia? Cristo pode libertá-lo. Saia desse “Egito”. 
Hoje é dia de libertação!

ESPÍRITO DE PROFECIA
“A páscoa devia ser tanto comemorativa como típica, apon-

tando não somente para o livramento do Egito, mas, no futuro, 
para o maior livramento que Cristo cumpriria libertando Seu 
povo do cativeiro do pecado. O cordeiro sacrifical representa 
o “Cordeiro de Deus”, em quem se acha nossa única esperan-
ça de salvação... ‘Cristo, nossa páscoa, foi sacrificado por nós’ 
(1 Coríntios 5:7). Devemos crer que Ele morreu não somen-
te pelo mundo, mas que morreu por nós individualmente”  
(Patriarcas e Profetas, p. 192).

MÃO NA MASSA
Louvor: Procure armar três pequenas equipes de louvor (por 

exemplo, por faixas de idade), e cada uma poderá conduzir os 
cânticos selecionados. Ao fazer a troca, a nova equipe pode 
ler uma passagem da Bíblia referente à Páscoa.

Testemunho: A libertação é o testemunho vivo do poder 
transformador de Jesus na vida das pessoas. Leve o testemu-
nho de um jovem liberto e que agora seja atuante na igreja.

Oração Intercessora: Divida a igreja em grupos de 4 (uma 
criança, um jovem, um adulto e um idoso) e peça que cada 
pessoa mencione o nome de alguém que precise ser liberto 
de algum vício, problema ou doença e do pecado. Depois do 
culto, seria ótimo se pudessem ligar para a pessoa, dar-lhe uma 
mensagem de ânimo e dizer que oraram por ela.

Mensagem: Considerando a formação das equipes de louvor 
por idade e que a mensagem central tem quatro partes (Intro-
dução, partes I, II e III), seria interessante que uma criança, um 
jovem, um adulto e um idoso apresentassem a reflexão nessa 
ordem. Eles representariam as gerações que foram libertas no 
Egito e também as que hoje encontram liberdade em Jesus.
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